
www.estadaomatogrosso.com.br CAPITAL: R$ 2,00 INTERIOR: R$ 3,00CUIABÁ-MT, QUINTA-FEIRA, 11 de JANEIRO de 2024FUNDADO EM 2019 - Edição 1126 - Concluída às 18h

4

Divulgação/Prefeitura de VG

Pág. 6

MIXTO CONTRATA MEIA
EXPERIENTE, COM ACESSOS

POR ATLÉTICO-MG E FLU

Dívida pública do Estado reduz
cerca de R$ 3 bilhões em 4 anos

Pág. 3

O Governo de Mato Grosso reduziu a dívida 
pública do Estado em cerca de R$ 3 bilhões nos 
últimos quatro anos, indicando uma trajetória 
sustentável para as contas públicas. A dívida con-
solidada do Estado de Mato Grosso atualmente 

é de R$ 3,78 bilhões, representando 12,35% da 
receita corrente líquida (RCL). De acordo com a 
Sefaz, em 2019, a dívida consolidada era de R$ 
6,46 bilhões. Após medidas e ajustes fiscais, esse 
montante foi reduzido para R$ 5,11 bilhões em 

dezembro de 2022 e alcançou R$ 3,78 bilhões em 
dezembro de 2023. O baixo endividamento man-
tém Mato Grosso entre os estados mais competi-
tivos e com melhor solidez fiscal
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TRANSPORTE ZERO PODE SER ADIADO
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Mais um capítulo so-
bre a lei da Lei 12.197/23, 
conhecida como “trans-
porte zero”. Depois do 
anúncio de que o minis-
tro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), André 
Mendonça, não vai aca-
tar o pedido de liminar 
para derrubá-la, um 
grupo de deputados de-
cidiu adotar uma outra 
estratégia. Liderados por 
Wilson Santos (PSD), os 
petistas Lúdio Cabral e 
Valdir Barranco, além 
dos emedebistas Dr. João 
e Juca do Guaraná, os 
parlamentares apresen-
taram novo projeto de 
lei alterando o início de 
vigência do “Transpor-
te Zero” para janeiro de 
2025
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RAPAZ DE 16 ANOS É ENCONTRADO MORTO
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As obras do BRT (Ônibus de Trânsito Rápido, 
na sigla em inglês) em Várzea Grande vão exigir 
novas intervenções e mudanças no trânsito, de-
vido ao fechamento parcial da principal ponte 

DivulgaçãoDivulgação

OBRA DO BRT FECHA PONTE QUE LIGA CUIABÁ E VG
de ligação entre as duas maiores cidades do es-
tado. Um Plano de Desvio de Tráfego está sendo 
implementado a partir desta quarta-feira, 10 
de janeiro, para tentar reduzir o impacto que 

o bloqueio causará na rotina dos moradores. A 
Ponte Júlio Müller passará a ter apenas uma via 
em mão dupla
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EDITORIAL

ntre as consequ-
ências mais gra-
ves da pandemia 

de covid-19, a vacinação 
infantil contra doenças 
já conhecidas - como 
meningite, coqueluche 
e sarampo - registrou 
o pior dos retrocessos. 
Levantamento realiza-
do com base nos dados 
do Ministério da Saúde 
apontou que a vacinação 
infantil atingiu o menor 
patamar em três déca-
das, abrindo margem 
para o retorno de do-
enças que já não faziam 
mais parte do cotidiano 
dos brasileiros, como a 
poliomielite.

Esse retrocesso já vi-
nha acontecendo silen-
ciosamente desde 2016. 
A pentavalente - que 
protege contra difte-
ria, tétano, coqueluche, 
hepatite B e bactéria 
Haemophilus - tinha 
cobertura de 96% em 
2013, que caiu para 84% 
em 2017 e atingiu 68% 
em 2021. A tríplice vi-
ral, que protege contra 
o sarampo, rubéola e 
caxumba, caiu de 107% 
de cobertura vacinal em 
2013 para 86% em 2017 
e chegou a 71% em 2021. 
Não é de se espantar que 
Roraima tenha vivido 
um surto dessa doença 
em 2018.

Outrora conhecido 
como um exemplo na 
imunização infantil, o 
Brasil corre o risco de ver 
a ressurgência de doen-
ças que já haviam sido 
esquecidas. Para alguns 
especialistas, é um pro-
blema decorrente do 
próprio sucesso do pro-
grama de imunização, 
já que a prevenção des-
sas doenças graves faz a 
população esquecer que 
elas existiam e, assim, 
passa a negar os benefí-
cios da vacinação.

Mas também há um 
‘dedinho’ estatal incen-
tivando a queda na vaci-
nação, por meio do corte 
de verbas destinadas à 
publicidade das campa-
nhas de vacinação. Es-
ses recursos vêm sendo 
cortados constantemen-
te desde 2017, quando 
se investia R$ 97 mi-
lhões ao ano para levar 
os brasileiros aos pos-
tos de vacinação. Desde 
então, caiu para R$ 86 
milhões em 2018 e foi 
caindo até chegar ao pa-
tamar mínimo de R$ 33 
milhões em 2021, ano da 
pandemia. Justamente 
o ano da pior cobertura 
vacinal em 30 anos. Isso 
sem falar nas ações mais 
recentes que contesta-
ram a necessidade de 
vacinar crianças contra 
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E a covid-19, levando pais 
e responsáveis a contes-
tar a vacinação como um 
todo.

Com a baixa vaci-
nação, algumas regiões 
do Brasil já sofrem com 
surtos de doenças que 
eram consideradas sob 
controle. Além do surto 
de sarampo em Rorai-
ma, houve surto de febre 
amarela em nove esta-
dos entre 2016 e 2017, e 
de coqueluche, além de 
casos de difteria e do-
ença meningocócica. Es-
sas doenças causavam 
internações constantes 
entre 1980 e 1990, mas 
foram aos poucos caindo 
no esquecimento devido 
ao avanço da vacinação.

Para recuperar a co-
bertura vacinal e reto-
mar o patamar de imu-
nização, será necessário 
um esforço hercúleo do 
governo. A comunicação 
deve exercer um papel 
primordial, relembran-
do à população dos da-
nos que essas doenças 
causavam em décadas 
passadas, quando as 
vacinas não eram tão 
disponíveis. Também é 
preciso combater a ide-
ologização das campa-
nhas de vacinação. Não 
será fácil, mas nossas 
crianças merecem a 
chance de um futuro.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

ASSESSORIA JURÍDICA: 
ARIADNE MARTINS FONTES - OAB/MT 12.953

Servidora temporária x maternidade
Felipe Anderson (*)   

 
Ao contrário do jargão popular 

do mundo futebolístico, a regra 
não é clara. Comumente no mun-
do jurídico nos deparamos com 
situações em que a “regra” a ser 
aplicada no caso em concreto não 
é óbvia. Não bastasse a atividade 
hermenêutica de ter que se retirar do 
texto legal a norma que o legislador bus-
cou aplicar, ou o próprio constituinte, quando 
estamos nesse nível de análise legal existe 
a necessidade de conformação das normas 
diante do caso em concreto, mesmo quando 
se aparenta haver um conflito entre elas.

Quando tais conflitos se encontram na 
esfera constitucional, na estrutura judiciária 
brasileira compete ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) dar a última palavra. Recente-
mente, o próprio STF se viu diante da análise 
do seguinte aparente conflito de normas: a 
transitoriedade (ou até mesmo precarieda-
de) dos contratos temporários de agentes 
públicos e o direito à licença-maternidade e 
estabilidade da gestante.

O artigo 37 da Constituição Federal 
estabelece em seus incisos:

Art. 37
(...)
II - a investidura em cargo ou emprego 

público depende de aprovação prévia em 
concurso público de provas ou de provas e 
títulos, de acordo com a natureza e a com-
plexidade do cargo ou emprego, na forma 
prevista em lei, ressalvadas as nomeações 
para cargo em comissão declarado em lei 
de livre nomeação e exoneração;

(...)
IX - a lei estabelecerá os casos de contra-

tação por tempo determinado para atender 
a necessidade temporária de excepcional 
interesse público;

 As hipóteses apresentadas nos incisos 
II e IX do artigo 37 da Constituição são as 
exceções ao princípio do concurso público. 
Na primeira hipótese, o cargo em comissão 
é dotado da chamada precariedade, que é 
possibilidade da livre nomeação e da livre 
exoneração do agente público, sem neces-
sidade de motivação vinculada.

Já a segunda hipótese, no caso de con-
tratação por tempo determinado por necessi-
dade excepcional de interesse público, con-
forme o nome já anuncia, possui natureza 
transitória com temporalidade pré-definida.

Pelas próprias características dos víncu-
los há que se conceber que não se aplica a 
essas espécies de agentes públicos todas as 
garantias previstas aos servidores públicos 
(em sentido estrito) e aos empregados pú-
blicos, a mais marcante delas, a estabilidade 
do artigo 41 da Constituição Federal.

Neste cenário erigiu-se ao Supre-
mo Tribunal Federal o debate acerca 

do direito à licença maternidade e 
a estabilidade provisória de servi-
dora contratada nessas hipóteses 
(cargo em comissão ou contrato 
temporário).

O aparente conflito aqui posto 
cingia-se na situação em que, se o 

servidor com cargo em comissão pode 
ser exonerado a qualquer momento, não 

há que se falar em manutenção do vínculo 
em caso de gravidez, haja vista que não há 
necessidade de motivação para exoneração 
deste servidor. De igual modo, o trabalhador 
temporário, ao iniciar seu vínculo com o 
poder público já possui ciência de quando 
iria se desligar, de modo que mantê-lo após 
findo o vínculo pré-definido do contrato po-
deria ferir a legalidade prevista no caput do 
art. 37 da Constituição Federal.

Diante deste imbróglio o Supremo Tribu-
nal Federal em decisão histórica, através do 
Tema 542, definiu a seguinte tese:

“A trabalhadora gestante tem direito ao 
gozo de licença maternidade e à estabi-
lidade provisória, independentemente do 
regime jurídico aplicado, se contratual ou 
administrativo, ainda que ocupe cargo em 
comissão ou seja contratada por tempo 
determinado”.

No caso concreto, corretamente ao nosso 
ver, a Suprema Corte decidiu pela preva-
lência do direito à proteção à maternidade 
e à primeira infância previsto nos artigos 6º, 
226 e 227, à temporalidade do vínculo de 
trabalhadores. Entendeu Ministro Luiz Fux, 
relator do caso acompanhando por unani-
midade por seus pares, que a garantia ao 
pleno trabalho da mulher é protegido pela 
Constituição Federal, independentemente 
do vínculo que ela o tenha com a Administra-
ção Pública, pois, neste caso, é fundamental 
para o desenvolvimento infantil que a criança 
esteja acompanhada pela mãe, que, por 
sua vez, para ter uma plena recuperação 
física e mental no pós-parto, é fundamental 
que lhe seja garantido seus direitos sociais 
constitucionalmente consagrados.

Neste cenário, fundamental decisão do 
Supremo para garantia da figura feminina 
no mercado de trabalho, mesmo àquelas 
com vinculação temporária com o próprio 
Estado que deve ser, de fato, o primeiro a 
se preocupar com a garantia dos direitos 
sociais dos trabalhadores.

*FELIPE ANDERSON é advogado atuante 
na área do Direito Público no escritório Apa-
recido Inácio e Pereira Advogados. Com ex-
periência em advocacia eleitoral e parecerista 
em Direito Público (Direito Constitucional e 
Direito Administrativo).

Brasil na Presidência do G20
André Naves (*)   

 
A ascensão do Brasil à Presi-

dência Rotativa do G20 em 2024 
representa uma significativa opor-
tunidade para moldar o cenário 
global em direção a um desen-
volvimento econômico e social 
mais sustentável, inclusivo e justo. 
Este período não apenas confere ao 
Brasil a responsabilidade de liderar as 
discussões entre as maiores economias do 
mundo, mas também oferece uma janela de 
oportunidade para influenciar políticas públi-
cas e privadas em prol do progresso humano.

Nesse sentido, o conceito de desenvolvi-
mento bioeconômico surge como uma estra-
tégia crucial para garantir que o crescimento 
econômico seja harmonioso e regenerativo 
com a natureza. E o Brasil pode desempe-
nhar um papel fundamental na promoção de 
práticas que respeitem os limites ambientais, 
incentivando tecnologias limpas, preservação 
de ecossistemas e a transição para uma eco-
nomia mais verde.

A verdadeira essência desse desenvol-
vimento, contudo, reside na inclusividade 
social. O Brasil, ao liderar o G20, tem a oportu-
nidade de enfatizar a necessidade de políticas 
que considerem a diversidade humana como 
potencialidades para construir alternativas 
inovadoras para o progresso. Práticas, portan-
to, necessárias à valorização da importância 

de peculiaridades intrínsecas a cada 
indivíduo e à coletividade.

O desenvolvimento proposto, 
portanto, não deve ser apenas 
quantitativo, mas qualitativo, me-
lhorando as condições de vida 
humanas de maneira abrangente. 
A emancipação individual, assim, 

depende de melhorias significativas 
em áreas-chave, como segurança pú-

blica, saneamento, educação e saúde. 
A busca pelo progresso econômico deve 

estar intrinsecamente ligada à promoção dos 
direitos humanos.

Em suma, o Brasil na Presidência do G20 
tem a oportunidade de liderar uma mudança 
significativa na abordagem global ao desen-
volvimento. É imperativo que o progresso seja 
justo, sustentável e inclusivo, ou corremos 
o risco de um mero e insustentável "voo de 
galinha".

Disciplina, Perseverança e Alteridade 
podem ser os princípios orientadores para 
garantir que o Brasil e o G20 estejam na 
vanguarda de um futuro mais promissor para 
toda a humanidade. Que este seja um período 
marcado não apenas por discussões, mas por 
ações concretas em prol de um mundo mais 
inclusivo, justo e sustentável.

*ANDRÉ NAVES é Defensor Público Federal, 
especialista em Direitos Humanos e Inclusão 
Social; Mestre em Economia Política.

Retrocesso vacinal
A MT-251 e a gestão de risco
Caiubi Kuhn (*)   

 No ano de 2023, conforme o 
Sistema Integrado de Informações 
sobre Desastres (S2ID), ocorreram 
428 eventos no estado de Mato 
Grosso, afetando 87% dos muni-
cípios. Embora o número pareça 
elevado, certamente ainda existe 
uma grande subnotificação no registro 
de desastres na unidade federativa. Isso 
ocorre porque o estado de Mato Grosso não 
possui uma equipe técnica permanente para 
desenvolver as ações previstas na política de 
proteção e defesa civil. Da mesma forma, mui-
tos municípios do estado também não possuem 
equipes técnicas para o desenvolvimento das 
ações. Este texto abordará a gestão de risco em 
Mato Grosso e o papel do estado para garantir 
a proteção da população e reduzir os impactos 
de eventos extremos.

Entre os eventos recentes, a interdição 
da MT 251 devido a processos de quedas de 
blocos no final de 2023, na região do Portão do 
Inferno, causou inúmeros transtornos. Embora 
causado a surpresa de muitos, a ocorrência 
desse tipo de fenômeno na região não é ne-
nhuma novidade. Tanto que no percurso entre 
a Salgadeira e a Curva da Mata Fria, existem 
diversas placas indicando a possibilidade de 
queda de blocos. A região do Portão do Inferno é 
um dos muitos locais no estado em que podem 
ocorrer processos de movimento de massa, 
que venham a afetar rodovias ou outros tipos 
de estruturas públicas ou áreas residenciais.

Em 2008, uma queda de bloco na cachoeira 
do Véu de Noiva ocasionou a morte de uma 
pessoa. Diversos outros eventos de quedas 
de blocos são registrados em Chapada dos 
Guimarães e em outros municípios do estado, 
onde existem relevos íngremes. Esse processo 
natural é comum em locais como cachoeiras ou 
áreas próximas a paredões (escarpas). Além 
das quedas de blocos, outros processos como 
deslizamentos, colapsos, erosões de grande 
porte como ravinas e voçorocas, eventos de 
seca, incêndios, inundações e alagamentos, 
podem ser citados como processos recorrentes 
em diversos locais do estado de Mato Grosso. 
A ocorrência de desastres naturais pode ser 
ampliada devido às mudanças climáticas, uma 
vez que os eventos climáticos extremos tendem 
a ocorrer com mais frequência. Neste cenário, 
de quem seria então a responsabilidade de 
desenvolver ações que possam garantir a pro-
teção e segurança para população?

O mega desastre na Região Serrana do Rio 
de Janeiro em 2011 levou à mobilização política 
em Brasília, que deu origem à Lei 12.608/2012, 
que instituiu a Política Nacional de Proteção 
e Defesa Civil – PNPDEC. A nova legislação 
consolidou avanços importantes relacionados 
a planos de contingência, desenvolvimento de 
ações de prevenção e preparação a desastres. 
Desta forma, a lei trouxe um importante viés de 
prevenção.

Conforme a PNPDEC, entre as competên-
cias dos estados estão: III - instituir o Plano Es-
tadual de Proteção e Defesa Civil; IV - identificar 
e mapear as áreas de risco e realizar estudos 
de identificação de ameaças, suscetibilidades 
e vulnerabilidades, em articulação com a União 
e os Municípios; V - realizar o monitoramento 
meteorológico, hidrológico e geológico das 
áreas de risco, em articulação com a União e 
os Municípios; VIII - apoiar, sempre que ne-
cessário, os Municípios no levantamento das 
áreas de risco, na elaboração dos Planos de 
Contingência de Proteção e Defesa Civil e na 
divulgação de protocolos de prevenção e alerta 
e de ações emergenciais, entre outras.

Por outro lado, é função dos municípios: 
IV - identificar e mapear as áreas de risco de 
desastres; V - promover a fiscalização das áreas 
de risco de desastre e vedar novas ocupações 
nessas áreas; V-A - realizar, em articulação 
com a União e os Estados, o monitoramento 
em tempo real das áreas classificadas como 
de risco alto e muito alto; VII - vistoriar edifica-
ções e áreas de risco e promover, quando for o 
caso, a intervenção preventiva e a evacuação 
da população das áreas de alto risco ou das 

edificações vulneráveis, entre outras.
Entre as funções comuns da União, 

aos Estados e aos Municípios: I - 
desenvolver cultura nacional de 
prevenção de desastres, destinada 
ao desenvolvimento da consciên-
cia nacional acerca dos riscos de 
desastre no País; II - estimular com-

portamentos de prevenção capazes 
de evitar ou minimizar a ocorrência de 

desastres; III - estimular a reorganiza-
ção do setor produtivo e a reestruturação 

econômica das áreas atingidas por desastres; 
IV - estabelecer medidas preventivas de segu-
rança contra desastres em escolas e hospitais 
situados em áreas de risco; V - oferecer capa-
citação de recursos humanos para as ações de 
proteção e defesa civil; e VI - fornecer dados e 
informações para o sistema nacional de infor-
mações e monitoramento de desastres.

A lei cita que muitas das ações precisam 
ser realizadas de forma conjunta em estado e 
municípios e que na falta de capacidade dos 
municípios em desenvolver as ações, cabe ao 
estado dar suporte. Em Mato Grosso, apenas 13 
municípios possuem mais de 50 mil habitantes e 
mais de 100 municípios possuem menos de 20 
mil habitantes. Ter uma equipe técnica multidis-
ciplinar para lidar com os diferentes tipos áreas 
de risco se torna pouco provável para muitos 
dos municípios menores e com menos recursos. 
O problema é que, diferente de outros estados, 
Mato Grosso não possui uma equipe técnica 
permanente para realizar as ações previstas na 
política nacional de proteção e defesa civil. O 
cenário é o mesmo na capital, Cuiabá.

A falta de equipe técnica dificulta o acesso 
a recursos federais por parte dos municípios, 
para que pudessem por exemplo, desenvolver 
as ações de prevenção e monitoramento. Para 
que captar recursos, é necessário a apresenta-
ção dos estudos técnicos que caracterizem as 
áreas de risco e demonstrem as soluções que 
serão aplicadas no local. Mas como fazer isso 
sem os profissionais adequados para realizar 
essas análises?

O resultado da falta das ações adequadas 
de prevenção, monitoramento e orientação 
para população, ocasionam anualmente perdas 
econômicas, sociais e em alguns casos, fatali-
dades. Quais os impactos da interdição de uma 
rodovia? Quais os impactos de um alagamento 
ou de uma erosão de grande porte? Ao reduzir 
os impactos ou evitar que um desastre aconte-
ça, além de salvar vidas, se pode também evitar 
perdas que facilmente superam milhares ou até 
dezenas de milhões de reais.

O caso da MT 251 tem levantado no meio 
política o debate sobre possíveis soluções. 
Porém, a construção de um túnel, por exem-
plo, não eliminaria o risco de ocorrer quedas 
de blocos por completo, uma vez que ainda 
poderiam ocorrer próximas às bocas do túnel. 
Já no caso da construção das MT 030, ainda 
assim, o percurso passará por áreas onde po-
dem ocorrer processos como quedas de blocos 
e deslizamentos. Ou seja, não existe solução 
mágica. Para qualquer que seja a escolha, 
a gestão de risco precisa ser um dos pontos 
centrais da solução escolhida.

Para mudar essa realidade, o Governo e 
a Assembleia Legislativa precisam priorizar a 
instrumentalização de um setor técnico perma-
nente na Defesa Civil estadual. É necessário 
urgentemente a realização de concursos para 
criação da equipe técnica e a disponibilização 
de recursos no orçamento para desenvolver 
o previsto na Lei 12.608/2012. Mato Grosso 
precisa seguir o exemplo de outros estados, 
e países que entenderam que a prevenção é 
sempre a melhor escolha.  Somente assim, o 
estado fará sua parte para garantir a proteção 
da população, mesmo no caso da ocorrência de 
eventos extremos ocasionados pelas mudanças 
climáticas..

* CAIUBI KUHN é geólogo, mestre em Ge-
ociência, professor na UFMT, presidente da 
Federação Brasileira de Geólogos (FEBRA-
GEO), presidente do Núcleo Centro Oeste 
da Associação Brasileira de Geologia de 
Engenharia e Ambiental (ABGE)
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Baixo endividamento, hoje em 12,3% da receita líquida, evidencia gestão eficiente e mantém Mato Grosso entre os estados mais competitivos

Dívida pública de MT reduz R$ 3 bi
Da redação

O Governo de Mato 
Grosso reduziu a dívi-
da pública do Estado em 
cerca de R$ 3 bilhões 
nos últimos quatro anos, 
indicando uma trajetória 
sustentável para as contas 
públicas. A dívida conso-
lidada do Estado de Mato 
Grosso atualmente é de 
R$ 3,78 bilhões, represen-
tando 12,35% da receita 
corrente líquida (RCL).

De acordo com a Se-
cretaria de Fazenda (Se-
faz), em 2019, a dívida 
consolidada era de R$ 
6,46 bilhões. Após medi-
das e ajustes fiscais, esse 
montante foi reduzido 
para R$ 5,11 bilhões em 
dezembro de 2022 e al-
cançou a marca de R$ 
3,78 bilhões em dezem-
bro de 2023.

O baixo endividamen-
to evidencia uma gestão 
eficiente e mantém Mato 
Grosso entre os estados 
mais competitivos e com 
melhor solidez fiscal. O 
secretário de Fazenda, 
Rogério Gallo, destaca a 
importância da responsa-
bilidade fiscal e da eficaz 
gestão dos recursos pú-
blicos.

"Nos últimos anos, por 
meio de uma gestão fiscal 
responsável e eficiente, o 
Governo quitou dívidas 
significativas. Estamos 
comprometidos em con-
tinuar trabalhando para 
manter Mato Grosso como 
referência em boa gestão 
financeira, fortalecer a 
base econômica do Estado 
e proporcionar uma qua-
lidade de vida cada vez 
melhor para os cidadãos", 
afirmou o secretário.

O resultado obtido 
nos últimos quatro anos 
foi impulsionado, princi-
palmente, pela quitação 
da dívida que o Estado 
tinha com a Caixa Eco-
nômica Federal, no va-
lor de R$ 572 milhões, 
em 2021. O empréstimo 
havia sido contraído em 
2012 para custear as 
obras do Veículo Leve 
Sobre Trilhos (VLT).

A liquidação antecipa-
da de dívidas de contratos 
DMLP (Dívida de Média 
e Longo Prazo) e o paga-
mento integral da dívida 
com o Bank of America 
também contribuíram 
para a redução do esto-
que da dívida pública. O 
valor liquidado de con-
tratos DMLP foi de R$ 

SOLIDEZ FISCAL

536 milhões. Já o paga-
mento ao Bank of Ameri-
ca atingiu a soma de US$ 
248.883.034 e foi efetua-
do no ano de 2019.

A redução da dívida 
pública do Governo do Es-
tado evidencia que Mato 
Grosso possui capacidade 
de endividamento e recur-
sos para cumprir as obri-
gações financeiras e fazer 
investimentos. Além de 
abrir espaço para contra-
tação de novas operações 
de crédito junto ao mer-
cado financeiro com aval 
da União, esse resultado 
mantém o Estado no topo 
do ranking de capacidade 
de pagamento, elaborado 
pela Secretaria do Tesou-
ro Nacional (STN), com 
nota A na CAPAG (Capaci-
dade de Pagamento).

Em 2023, pelo tercei-
ro ano consecutivo, Mato 
Grosso foi avaliado com a 
nota máxima em todos os 
indicadores relacionados 
à Capacidade de Paga-
mento. Além da capaci-
dade de endividamento, a 
STN analisa dados da pou-
pança corrente e da liqui-
dez do Estado. Para obter 
a CAPAG o indicador de 
endividamento tem que 
ser menor que 60%.

Gilberto Leite

O endividamento do 
Estado também é um dos 
indicadores do Progra-
ma de Reestruturação e 
de Ajuste Fiscal (PAF), do 
Tesouro Nacional. Nessa 
avaliação, o Governo de 
Mato Grosso cumpriu to-
das as metas e os compro-
missos, referente ao exer-
cício de 2022. O relatório 

Gallo aponta que governo quitou dívidas significativas nos últimos anos, 
melhorando sua situação fiscal

com os cumprimentos das 
metas do PAF e com a nota 
A na CAPAG foi divulgado 
pela Secretaria do Tesou-
ro Nacional em outubro 
de 2023.

De acordo com a Sefaz, 
os números da dívida pú-
blica ainda são prelimina-
res tendo em vista que o 
exercício de 2023 ainda 

não foi fechado. O valor 
da dívida consolidada de 
2023 deverá compor o 
relatório de gestão fiscal 
(RGF) que será publica-
do no final deste mês de 
janeiro. Conforme prevê 
a LRF, o relatório deve 
ser publicado até 30 dias 
após o encerramento de 
cada quadrimestre.

Wellton Máximo

Após quatro décadas de 
existência, a transferência 
via Documento de Ordem 
de Crédito (DOC) acabará 
na próxima segunda-feira 
(15), às 22h. Nesse horá-
rio, os bancos deixarão de 
oferecer o serviço de emis-
são e de agendamento, 
tanto para pessoas físicas 
como jurídicas, para trans-
ferência entre instituições 
financeiras distintas.

No ano passado, as ins-
tituições bancárias haviam 
anunciado o fim da moda-
lidade de transferência. A 
data máxima de agenda-
mento do DOC vai até 29 
de fevereiro, quando os 
bancos terminam de pro-
cessar os pagamentos, en-
cerrando o sistema defini-
tivamente.

Além do DOC, deixará 
de ser oferecida, também 

as 22h de segunda-feira, a 
Transferência Especial de 
Crédito (TEC), modalidade 
por meio da qual empresas 
podem pagar benefícios 
a funcionários e que tam-
bém está em desuso.

Nos últimos anos, o 
DOC e a TEC perderam 
espaço para o Pix, sistema 
de transferência instantâ-
nea do Banco Central sem 
custo para pessoas físicas. 
Criado em 1985, o DOC 
permite o repasse de re-
cursos até as 22h, com a 
transação sendo quitada 
no dia útil seguinte à or-
dem. Caso seja feito após 
esse horário, a transferên-
cia só é concluída dois dias 
úteis depois.

ESTATÍSTICAS - Segun-
do levantamento da Fede-
ração Brasileira de Bancos 
(Febraban), com base em 
dados do Banco Central, as 
transações via DOC soma-

ram 18,3 milhões de opera-
ções no primeiro semestre 
de 2023, apenas 0,05% do 
total de 37 bilhões de ope-
rações feitas no período.

Em número de tran-
sações, o DOC ficou bem 
atrás dos cheques (125 
milhões), da TED (448 mi-
lhões), dos boletos (2,09 
bilhões), do cartão de débi-
to (8,4 bilhões), do cartão 
de crédito (8,4 bilhões) e 
do Pix, a modalidade pre-
ferida dos brasileiros, com 
17,6 bilhões de operações.

Utilizada principalmen-
te para transferência de 
grandes valores, a Trans-
ferência Eletrônica Dispo-
nível (TED) continuará em 
vigor. Criada em 2002, a 
TED permite o envio dos 
recursos entre instituições 
diferentes até as 17h dos 
dias úteis, com a transa-
ção levando até meia hora 
para ser quitada.

FIM DE UMA ERA

Transações via DOC terminam na próxima segunda

Wellton Máximo/ABr

Os contribuintes ins-
critos na Dívida Ativa da 
União podem renegociar, 
até 30 de abril, o débito 
com até 70% de descon-
to nas multas e nos juros. 
A Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN) 
abriu segunda-feira (8) 
cinco editais de transação 
tributária, modalidade de 
parcelamento criada du-

rante a pandemia de co-
vid-19.

Chamado de Transações 
por Adesão, o programa 
permitirá o parcelamento 
da dívida em até 145 me-
ses. Na transação tributá-
ria, o tamanho do desconto 
é determinado conforme a 
capacidade de pagamen-
to do devedor. Quem tiver 
menor capacidade de pa-
gamento terá os maiores 
descontos.

Os editais estão dividi-
dos nas seguintes catego-
rias: dívidas de pequeno 
valor, débitos de difícil recu-
peração ou irrecuperáveis, 
capacidade de pagamento, 
inscrições garantidas por 
seguro garantia ou carta 
fiança e microempreende-
dores individuais. Segundo 
a PGFN, o governo espera 
recuperar cerca de R$ 24 
bilhões com as Transações 
por Adesão.

DÍVIDA ATIVA

Nova renegociação oferece desconto de até 70%
O devedor pode fazer 

simulações e pedir a ade-
são ao programa na página 
Regularize, portal de servi-
ços eletrônicos oferecido 
pela PGFN. O próprio sis-
tema avalia a capacidade 
de pagamento e renegocia 
o débito, definindo o valor 
das parcelas e os descontos 
definitivos.

LIMITES - Apenas dé-
bitos de até R$ 45 milhões 
poderão ser refinanciados. 

O valor das prestações pre-
vistas não poderá ser infe-
rior a R$ 25 para o micro-
empreendedor individual 
e R$ 100 para os demais 
contribuintes.

Os descontos não inci-
dirão sobre o valor princi-
pal da dívida, apenas sobre 
juros, encargos e multas. A 
exceção será para os micro-
empreendedores individu-
ais, que poderão ter até 50% 
de desconto sobre a dívida 

global (valor principal mais 
juros, multas e encargos).

As negociações abrangem 
apenas os débitos inscritos em 
Dívida Ativa da União, quando 
a PGFN passa a cobrar a dívi-
da na Justiça. Os débitos com 
a Receita Federal são objeto 
de outra renegociação, aberta 
na última sexta-feira (5). Dívi-
das com o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
também estão fora do parce-
lamento especial.

Data máxima de agendamento do DOC vai até 29 de fevereiro

Gilberto Leite

Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 - www.milanleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, 
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, 
na forma da Lei 9.514/97.  Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, 
situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.  Localização do imóvel: POCONÉ - 
MT. BAIRRO CENTRO. Rua 15 de Novembro, n°297. Casa. Áreas Totais. Terr. 924,00m² e 
constr.117,50m²(Matr) e 230,00m²(estimada no local). Matr 8.430 do 1°RI Local. Obs.: Regularização 
e encargos perante os órgãos competentes da divergência da área construída que vier a ser apurada 
no local com a lançada no IPTU e averbada no RI, correrão por conta do comprador. Ocupada. (AF)  1º 
Leilão: 31/01/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 809.079,10 e  2º Leilão: 02/02/2024, às 15h. 
Lance mínimo: R$ 706.532,22 (caso não seja arrematado no 1º leilão)  Condição de pagamen-
to: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro.  Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento.  O Fiduciante 
será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, 
exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e 
despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 
13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos 
imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 31/01/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 02/02/2024 Às 15h.

Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 - www.milanleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, 
que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-
-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local 
infracitados, na forma da Lei 9.514/97.  Local da realização dos leilões presencias e on-line: 
Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.  Localização 
do imóvel: CUIABÁ - MT. BAIRRO JD SANTA HELENA DO QUILOMBO. Rua 
Xavantes, n° 457. Apto n°1304(13°Pav) do Res. Torres de São Georges II, c/ direiro ao uso de 
duas vagas de garagem n°88 e 89. Área Priv. 75,99m²(Apto) e 12,50m²(vaga). Matrs 97.642 e 
97.704 do 2°RI Local. Obs.: Ocupada. (AF)  1º Leilão: 06/02/2024, às 16h. Lance mínimo: 
R$ 612.738,25 e  2º Leilão: 08/02/2024, às 16h. Lance mínimo: R$ 352.197,61  (caso 
não seja arrematado no 1º leilão)  Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao 
Leiloeiro.  Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante 
o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento.  O Fiduciante será comunicado das datas, 
horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferên-
cia na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma 
estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 
11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis 
disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 31/01/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 02/02/2024 Às 15h.
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Atendendo a pedido do presidente Lula, ministro Carlos Fávaro promete apoio e partido é convidado para indicar vice na chapa da esquerda

PSD fecha apoio à candidatura do PT
Fernanda Leite

O ministro da Agricul-
tura, Carlos Fávaro (PSD), 
se reuniu com o presiden-
te Lula da Silva (PT) no 
final da tarde dessa se-
gunda-feira (8) para tratar 
sobre o tabuleiro eleitoral 
de Mato Grosso e a dispu-
ta pelo Palácio Alencastro 
na eleição deste ano. Do 
encontro, saiu um com-
promisso para que o PSD 
apoie a candidatura do PT 
para a Prefeitura de Cuia-
bá neste ano.

Fávaro conta que expli-
cou a Lula que seu partido 
ficou esperando por cerca 
de um ano uma resposta 
do presidente da Assem-
bleia Legislativa, Eduardo 
Botelho (União), com a in-
tenção de lançá-lo como 
pré-candidato. Porém, a 
situação de Botelho segue 
indefinida, já que ele ain-
da busca espaço dentro 
do União Brasil para lan-
çar sua candidatura.

“Após a solenidade de 
8 de Janeiro, o presiden-

te me convidou para ir 
lá no Palácio e quis falar 
um pouco de política. Ele 
pediu pra explicar o tabu-
leiro de como é que está 
sendo montado em Mato 
Grosso. Expliquei que o 
PSD não tinha definição 
em Cuiabá e há um ano 
aguarda Botelho [...], mas 
que ele quer mesmo é ser 
candidato pelo União Bra-
sil”, disse.

Conforme Fávaro, Lula 
pediu que o PSD apoie a 
a pré-candidatura do PT 
em Cuiabá, que ainda irá 
definirá entre o deputado 
estadual Lúdio Cabral e a 
ex-deputada federal Rosa 
Neide, atual diretora da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

“[Lula] disse que quer 
o PSD junto com a Federa-
ção, se o PSD não tem de-
finição, e disse respeitar 
[o PSD]”, disse.

O ministro terá outra 
agenda com o presidente 
Lula para tratar sobre o 
pleito eleitoral das cida-
des de Cuiabá, Rondonó-

CANSOU DE ESPERAR

polis, Várzea Grande e de-
mais grandes polos.

“Marcamos para o final 
do mês de janeiro para 
definirmos a candidatura. 

Segundo Fávaro, Lula perguntou se o PSD teria condições de indicar o vice na
 chapa da esquerda em Cuiabá

Gilberto Leite

Fernanda Leite

Após ficar sabendo que 
o PSD deverá apoiar a can-
didatura do PT em Cuiabá, 
o presidente da Assembleia 
Legislativa, Eduardo Bote-
lho (União Brasil) agrade-
ceu a paciência daqueles 
que aguardavam a sua mi-
gração ao partido. A infor-
mação foi revelada nesta 
terça-feira, 9 de janeiro, 
quando o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro, re-
velou que recebeu o pedido 
de aliança diretamente do 
presidente Lula (PT).

O PSD era o destino 
mais provável de Botelho 
para emplacar sua candida-
tura a prefeito de Cuiabá, já 
que ele não tem encontra-
do espaço dentro do pró-
prio partido, o União Brasil. 
Apesar de ver as portas se 
fecharem, Botelho disse 
acreditar que o 'namoro' 
com o PSD ainda não está 
completamente terminado.

“[Carlos Fávaro] foi mui-
to honesto comigo, me deu 
vários prazos [...] e então eu 
só tenho a agradecer a ele, 
que teve toda essa paciên-
cia do mundo. Sempre tem 
outras portas, sempre tem 
outras possibilidades, mas 
o que eu vou fazer? Resol-
ver essa situação o mais 
rápido possível. Aí nós va-
mos procurar realmente os 
caminhos, mas há possibi-
lidade... eu ainda acredito 
que eu possa reconstruir 
esse caminho, inclusive 
com conversas com o PSD”, 
afirmou.

Diante da indefinição 
sobre seu futuro político, o 
presidente da Assembleia 
disse que vai evitar comen-
tar sobre a possível troca 
de partido, para não gerar 
expectativas. Botelho ainda 
aguarda uma definição do 
presidente do União Brasil, 
o governador Mauro Men-
des, se emplaca sua candi-
datura a prefeito ou se o 

libera para buscar um novo 
ninho.

“Por enquanto, eu não 
vou não vou falar  sobre 
isso, porque senão cria uma 
expectativa e não resolve. 
[....] O governador Mauro 
Mendes tem que resolver 
isso logo", avisou.

Botelho também descar-
tou qualquer possibilidade 
de disputar as prévias no 
União Brasil durante a con-
venção do partido, no meio 
do ano. Ele ainda reafirmou 
que, independentemente 
de partido, somente Deus 
o fará desistir de disputar a 
Prefeitura de Cuiabá.  

“Essa decisão tem que 
sair agora, então isso já 
está pré-definido por to-
das as pessoas que estão 
me apoiando, com todos os 
deputados, todos aqueles 
que acham que tem que ter 
uma definição agora. En-
tão, não, eu realmente não 
dou para esperar a conven-
ção”, concluiu.

PORTA FECHADA?

Botelho agradece paciência do grupo do PSD

Botelho lamenta ‘porta fechada’ no PSD, mas reafirma intenção de disputar a 
Prefeitura de Cuiabá

Gilberto Leite

E vamos deixar para es-
colher vice na convenção 
[do PT], junto com a pre-
sidente nacional do PT, 
Gleisi Hoffmann e com 

o presidente do PT em 
Mato Grosso, deputado 
estadual Valdir Barranco. 
Vamos ampliar o debate e 
alinharmos a candidatura 

em Cuiabá. Depois disso, 
ele [Lula] perguntou um 
pouco de Rondonópolis 
e expliquei que o quadro 
está indefinido, porém 
com algumas candidatu-
ras. Temos as apostas do 
PSD, tem candidatura do 
PSB, tem candidatura do 
PT e outros. E o presiden-
te disse pra colocarmos 
isso na mesa e organizar 
o nosso grupo político em 
Mato Grosso”, disse Fáva-
ro, durante entrevista à 
Rádio Cultura FM.

Por fim, o presidente 
do PSD em Mato Grosso 
falou que não impôs a 
indicação de um vice do 
PSD em Cuiabá. Porém, a 
oferta teria sido feita pelo 
próprio Lula e deve ser 
debatida com a federação 
Brasil da Esperança (PT-P-
V-PCdoB).

“Eu não impus a vice, 
mas passa pela vice. O 
[Lula] falou assim ‘vocês 
têm bons nomes e poderia 
indicar um vice?’. Vamos 
levar para Federação e de-
bateremos isso”, concluiu

Da redação

Mais um capítulo sobre 
a lei da Lei 12.197/23, co-
nhecida como “transporte 
zero”. Depois do anúncio de 
que o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
André Mendonça, não vai 
acatar o pedido de liminar 
para derrubá-la, desconsi-
derando os argumentos do 
MDB e do PSD de incons-
titucionalidade, um grupo 
de deputados decidiu por 
outra estratégia.

Liderados por Wilson 
Santos (PSD), os petistas 
Lúdio Cabral e Valdir Bar-
ranco, além dos emede-
bistas Dr. João e Juca do 
Guaraná, os parlamentares 
apresentaram novo proje-
to de lei alterando o início 
de vigência do “Transporte 
Zero”, de janeiro de 2024, 
para janeiro de 2025.

“Fica alterado o art. 10, 
da Lei 12.197, de 20 de 
julho de 2023, que “Acres-
centa e altera dispositivos 
da Lei nº 9.096, de 16 de 

janeiro de 2009, que dis-
põe sobre a Política da 
Pesca no Estado de Mato 
Grosso e dá outras provi-
dências”, que passa a vigo-
rar com a seguinte redação: 
"Art. 10 Esta Lei entrará em 
vigor a partir do dia 1º de 
janeiro de 2025”.”

De acordo com a nova 
proposta, a alteração visa 
“conceder uma "vacatio 
legis" suficiente para que 
os pescadores, ribeirinhos 
e empresários do setor da 
pesca, possam se adequar 
ao novo regramento, res-
peitando ainda o princípio 
da segurança jurídica e 
da ampla publicidade”. Ou 
seja, mais tempo para que 
os trabalhadores se ade-
quem à nova lei.

Wilson argumenta, en-
tre outras coisas, que o 
próprio governo, autor da 
lei, não cumpriu com re-
gras da nova legislação, 
como o Registro Estadual 
de Pescadores Profissio-
nais (Repesca), necessário 
ao recebimento do auxílio 

pecuniário que deveria ser 
pago "nos meses em que 
não coincidirem com o pe-
ríodo de defeso em Mato 
Grosso, considerando que 
serão atendidos pelo bene-
fício de seguro-desempre-
go, estabelecido pela Lei 
Federal n.º 10.779, de 25 
de novembro de 2003".

“Como o Governo não 
cumpriu com suas respon-
sabilidades naquilo que 
a lei estabeleceu que era 
recadastramento dos pes-
cadores, e de última hora, 
no apagar das luzes, está 
tentando fazê-lo; como 
não apresentou nenhuma 
linha de financiamento 
aos pescadores; como não 
apresentou nenhum pro-
grama de capacitação ou 
treinamento para os pes-
cadores, não fez absolu-
tamente nada. O governo 
não fez nada em relação 
a lei 12.197/2023, e es-
tamos apresentando novo 
projeto para que os efeitos 
dessa lei só sejam produzi-
dos a partir de janeiro de 

TRANSPORTE ZERO

Deputados querem postergar vigência para 2025
2025”, explicou Wilson 
Santos.

O deputado ainda as-
segurou que o ministro 
André Mendonça deve re-

alizar uma reunião com 
representantes do Governo 
de Mato Grosso e do Gover-
no Federal para tentar uma 
conciliação acerca do tema.

"Portanto, este pedido 
de mudança do período 
de vigor da lei se faz ain-
da mais necessário", com-
pletou.

Grupo liderado por Wilson Santos apresentou novo projeto de lei para alterar a data de 
início da proibição da pesca

Gilberto Leite
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Para diminuir o impacto no trânsito, diversas rotas alternativas foram definidas

Obras do BRT fecham ponte que
liga Cuiabá e Várzea Grande

ATENÇÃO REDOBRADA

Da Redação

As obras do BRT (Ôni-
bus de Trânsito Rápido, 
na sigla em inglês) em 
Várzea Grande vão exigir 
novas intervenções e mu-
danças no trânsito, devido 
ao fechamento parcial da 
principal ponte de ligação 
entre as duas maiores ci-
dades do estado. Um Pla-
no de Desvio de Tráfego 
está sendo implementado 
a partir desta quarta-feira, 
10 de janeiro, para tentar 
reduzir o impacto que o 
bloqueio causará na rotina 
dos moradores das duas 
cidades.

O trânsito será desviado 
da Avenida da FEB para a 
pista de concreto por onde 
trafegará o BRT e a Ponte Jú-
lio Müller passará a ter ape-
nas uma via de mão dupla.

“São intervenções ne-
cessárias para atender as 
obras de pavimentação rígi-
da e drenagem complemen-
tar na principal interliga-
ção entre Várzea Grande e 

Cuiabá, que é a Ponte Júlio 
Müller, na região do Porto”, 
disse Cidomar Arruda, co-
ordenador de Mobilidade 
Urbana da Secretaria Muni-
cipal de Serviços Públicos e 
Mobilidade Urbana.

Cidomar explica que o 
trânsito pesado que passa 
diariamente pela Avenida 
da FEB exige obras com-
plementares para compor-
tar o BRT.

“Com este Plano de Des-
vio de Tráfego, o acesso à 
Alameda Júlio Müller será 
fechado para as obras na ca-
beceira da ponte”, explicou

As obras de pavimenta-
ção rígida são para encabe-
çamento do pavimento de 
concreto da ponte e para 
a conclusão do pavimento 
de concreto na Avenida da 
FEB. A duplicação da Pon-
te Júlio Müller, feita entre 
2013 e 2014 para atender 
ao VLT, nunca chegou a ser 
utilizada e agora necessita 
ser adequada para supor-
tar o novo projeto de trans-
porte coletivo.

As demais obras são de 
drenagem complementar 
com travessia da rede de 
drenagem que cruza a Ala-
meda Júlio Müller.

Cidomar Arruda assina-
la que, para diminuir o im-
pacto no trânsito, diversas 
rotas alternativas foram 
definidas e a Guarda Mu-
nicipal deverá auxiliar no 
trânsito para que o fluxo 
seja o menos impactado 
possível.
AS ROTAS ALTERNATIVAS 

SUGERIDAS SÃO:
• Acesso via Ponte Elisa 

Bocaiúva, mais conhecida 
como Ponte Nova, que liga 
as Avenidas Dom Orlando 
Chaves (Várzea Grande) a 
Avenida Miguel Sutil (Cuia-
bá), lembrando que no sen-
tido Capital/Várzea Grande 
é possível acessar logo após 
a ponte, a direita a Rua Pre-
feito Napoleão José da Cos-
ta, que é paralela a Avenida 
da FEB e dá acesso ao trevo 
do Zero Km e ao Aeropor-
to Marechal Rondon ou ao 
Centro de Várzea Grande;

POLÍCIA

• A Avenida Prefeito 
Murilo Domingos, mais co-
nhecida como 31 de Mar-
ço, na lateral do Aeroporto 
Marechal Rondon acessan-
do o Grande Cristo Rei até 
a Avenida Dr. Paraná com 
acesso a Ponte Sérgio Mot-
ta interligando à Avenida 
Beira Rio em Cuiabá. Essa 
interligação pode ser feita 
também vindo da Ponte 
Nova passando pela Aveni-
da Dom Orlando Chaves e 
acessando a Ponte Sérgio 
Motta e a Avenida Beira 
Rio em Cuiabá (Região 
Leste);

• Acesso pela Avenida 
da Guarita chegando a Ave-
nida Círiaco Cândia (Várzea 
Grande) ou Rodovia Mário 
Andreazza até chegar a Mi-
guel Sutil (Região Oeste);

• Acesso pela Rodovia 
dos Imigrantes passando 
pela Ponte JK até chegar a 
Cuiabá (Região Sul) no tre-
vo que dá acesso a Santo 
Antônio do Leverger ou ao 
Grande Parque Cuiabá en-
tre outros bairros.

Igor Guilherme

Uma ossada, possivel-
mente pertencente à jovem 
Victória Maria, foi desco-
berta na noite de terça-
-feira (09) em um matagal 
no bairro Mário Raiter, no 
município de Sorriso, a 396 
km de Cuiabá. A informa-
ção foi reportada à Polícia 
Civil por uma pessoa que 
passava pelo local.

O delegado Bruno Fran-
ça, da divisão de homicí-
dios da Polícia Civil local, 
comunicou à imprensa 
que, assim que receberam 
a denúncia, suspeitaram 
que se tratasse da jovem 
desaparecida. Segundo o 
delegado, já havia suspei-
tas de que o local pudesse 
ser o lugar onde o corpo da 
jovem estava.

"Ao chegarmos ao local, 
deparamo-nos com o corpo 
do sexo feminino vestido 
exatamente como Victória 

estava no momento da exe-
cução, alguns anéis condi-
zentes com os que ela usava, 
além do cabelo com a mes-
ma coloração. O cenário do 
crime e as lesões eram com-
patíveis com as informações 
em posse da polícia", afir-
mou o delegado.

Victória estava desapa-
recida desde 31 de outubro 
de 2022, e os restos mor-
tais foram encaminhados à 
Perícia Oficial e Identifica-
ção Técnica (Politec) para 
a realização de um exame 
genético comparativo que 
possa confirmar ou não a 
identidade da jovem.

"A Polícia Civil já possui 
informações sobre o que 
aconteceu com essa jovem. 
Portanto, acreditamos in-
ternamente que a busca 
chegou ao fim e estamos 
empenhados em entregar 
o mais rápido possível os 
resultados à família", con-
cluiu o delegado.

SORRISO SANGRENTA
Ossada encontrada pode ser de
jovem desaparecida há um ano

 Igor Guilherme

O ano de 2024 come-
çou tenso para a Saúde de 
Várzea Grande. A greve dos 
motoristas de ambulância 
do Serviço Único de Saúde 
(SUS) de Várzea Grande se 
arrasta há cerca de 18 dias 
e não há, até o momento, 
previsão para terminar. A 
classe exige salários me-
lhores e traz à tona pro-
messas de reajustes feitas 
pela própria Prefeitura, 
mas que não teriam sido 
cumpridas.

Em entrevista o Esta-
dão Mato Grosso, o moto-
rista Michael Wohlfahrt, 
representante da catego-
ria, disse que um reajus-
te de salário foi proposto 
pelo próprio secretário de 
Saúde, Gonçalo Aparecido 
Barros, mas que a proposta 
não foi para frente.

“A secretária de saúde 
nos fez uma proposta para 
nós aceitarmos e já criaria 
o projeto de lei dos moto-
ristas do SUS, com o salário 
de R$ 1.962 apresentado 
pelo secretário de Saúde. 
Na época nós aceitamos, 
para já dar andamento e 
aprovar na última seção da 
Câmara. Porém, eles não fi-
zeram nem esforço de dar 
o andamento”, disse o mo-
torista.

Segundo Michael, o pro-
jeto acabou sendo arquiva-
do e a Secretaria de Saúde 
passou a argumentar que o 

reajuste seria inviável, pois 
afetaria outras secretarias.

“Mas já de prontidão, 
quando ficamos sabendo, 
já rebatemos com o edital 
do nosso concurso e com 
alguns cargos de motoristas 
de ambulância e do SUS que 
foram criados em prefei-
turas do interior e aqui na 
Prefeitura de Várzea Grande 
para outros cargos (fiscais, e 
contadores), que já tiveram 
sua PCCS aprovada por de-
baixo dos panos. Só os mo-
toristas que não podem”, 
dispara o representante.

Atualmente, os motoris-
tas do SAMU recebem R$ 

1.462, pouco a mais que o 
salário mínimo, reajustado 
em 2024 para R$ 1.412,00.

Michael explica que a 
Prefeitura de Várzea Gran-
de busca meios de declarar 
a greve dos motoristas de 
ambulância ilegal, mas ga-
rante que a categoria está 
em alerta para garantir a 
segurança do movimento.

“Desde o início das nos-
sas manifestações, eles 
sempre querem acham al-
gum jeito de invalidar, mas 
sabemos dos nossos direi-
tos e estamos fazendo fis-
calizações nas unidades de 
saúde, UPAs e no OS para 

REAJUSTE SALARIAL

Motoristas do SUS de VG acusam 
prefeitura de “enrolar” a classe

evitar essas manifestações 
ilegais por parte deles”, dis-
se o motorista.

Nesta quarta-feira, 10 
de janeiro, uma nova reu-
nião entre representantes 
dos motoristas e da Prefei-
tura irá colocar a greve em 
discussão mais uma vez. No 
entanto, a classe já não es-
pera que haja alguma solu-
ção neste encontro.

“Vai nos fazer outra pro-
posta. Quer dizer, nos en-
rolar mais um pouco para 
chegar em abril, eles não 
poderem fazer nada por 
causa das leis eleitorais”, 
disparou o motorista.

Igor Guilherme

Waldivino Rodrigues 
dos Santos Freitas, de 33 
anos, foi executado com a 
tiros por criminosos que 
foram até a sua casa e o 
chamaram do portão da 
rua. O caso foi registrado 
na madrugada de segunda-
-feira (09), no município de 
Canarana (643 km de Cuia-
bá). Os assassinos fugiram 
do local de moto.

Conforme informações 
do boletim de ocorrência, 
Waldivino estava em casa 
com a esposa quando al-
guém o chamou no portão 

da casa. O homem olhou 
pela janela e neste mo-
mento, foi alvejado com 
disparos.

Os criminosos fugiram 
logo depois e o socorro 
chegou a levar Waldivi-
no ao hospital municipal 
de Canarana, porém, o 
homem já estava morto 
quando os policiais chega-
ram no local.

As autoridades ouviram 
algumas testemunhas do 
crime e isolaram a cena 
até a chegada da Perícia 
Oficial e Identificação Téc-
nica (Politec).

O caso é investigado.

VISITA MORTAL
Homem é chamado no portão
e morre ao olhar pela janela

João Carlos*

O corpo de Iago Otavio 
Peixoto, de 16 anos, foi en-
contrado na terça-feira, 9 
de janeiro, enterrado em 
uma cova rasa em uma 
área de mata no bairro 
Santos Dumont, em Cáce-
res. A vítima estava desa-
parecida desde o último 
dia 6 de janeiro.

De acordo com as in-
formações de uma teste-
munha que foi à delega-
cia, Iago foi sequestrado 
por membros de uma fac-
ção criminosa após pegar 
droga para o seu próprio 
consumo. As investigações 
conseguiram localizar uma 
casa em Cuiabá, onde mo-
rava um dos suspeitos de 
ter praticado o crime.

O suspeito relatou que 
tinha ouvido um disparo 
de arma de fogo, mas não 
sabia do paradeiro do jo-

vem. Durante o interroga-
tório, o suspeito acabou 
delatando o possível autor 
do crime. Logo os inves-
tigadores conseguiram 
localizar onde o corpo do 
jovem foi enterrado.

A casa do suspeito teria 
sido alugada por um ca-
sal de criminosos de uma 
facção e serviu como local 
para tortura de Iago, antes 
de sua execução. No local 
foram encontrados vestí-
gios de sangue, uma faca e 
uma tornozeleira eletrôni-
ca. Alguns dos vestígios en-
contrados no local indicam 
que a vítima pode ter sido 
arrastada.

Na cova rasa foram en-
contrados apenas os pés e 
a cabeça da vítima.

Três suspeitos do crime 
foram presos. A Polícia Ci-
vil investiga o caso.

*Estagiário sob a supervi-
são do editor Gabriel Soares 

CRIME BRUTAL
Adolescente de 16 anos é
encontrado morto em cova

A Ponte Júlio Müller, que liga as duas cidades, passará a ter apenas uma via de mão dupla

Gilberto Leite

João Carlos

O corpo encontrado na 
manhã de segunda-feira, 8 
de janeiro, no Rio Cuiabá, 
aos fundos do bairro Santa 
Maria foi identificado. Tra-
ta-se de Vitor Hugo de Je-
sus Noguelli. A vítima seria 
moradora de Tangará da 
Serra (242 km de Cuiabá).

De acordo com as infor-
mações colhidas por uma de-
núncia via 190 para a Policia 
Militar, Vitor seria dependen-
te químico, estava internado 
e teria furtado um carro na 
região do Praeirinho.

Por causa do suposto 
crime, ele teria sido es-
pancado por membros 
de uma facção criminosa, 
o chamado "salve". Após 
morrer, teve o corpo deso-
vado no rio.

O corpo foi encaminha-
do para o Instituto Médico 
Legal (IML), para exames 
de necropsia.

Até o momento nenhum 
suspeito foi localizado.

O caso está sendo inves-
tigado pela Polícia Judiciá-
ria Civil.

*Estagiário sob a supervi-
são de Tarley Carvalho

TRIBUNAL DO CRIME
Homem encontrado morto no
Rio Cuiabá é identificado

Atualmente, os motoristas do SUS recebem R$ 1.462, pouco a mais que o 
salário mínimo, reajustado em 2024 para R$ 1.412,00

Gilberto Leite
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Mixto contrata meia ‘pé quente’
EXPERIENTE EM ACESSOS

‘Aninha’ teve importantes passagens por clubes tradicionais e atuou no acesso do 
Atlético-MG à elite do futebol brasileiro

Divulgação

RESUMO DE 
NOVELAS

Os resumos dos capítulos de todas 
as novelas são de responsabilidade 

de cada emissora. 
Os capítulos que vão ao ar estão 

sujeitos a eventuais reedições

TERRA E PAIXÃO
Globo – 21h15

Quinta-feira (11) – Angelina pas-
sa para Marino o endereço da loja 
onde Irene costuma comprar suas 
joias. Antônio fica descontrolado 
com a confissão de Vinícius. Luigi 
é obrigado a contar o que viu na 
noite da morte de Agatha, depois 
que Anely não sustenta seu falso 
álibi. O joalheiro revela a Silva que 
a pulseira achada no local do crime 
de Agatha foi vendida para Irene. 
O Juiz dá ganho de causa a Aline. 
Jurecê tem uma visão e diz que a 
guerra de Aline ainda não terminou. 
Marino estranha quando Graça lhe 
conta que Irene esteve na casa de 
Gentil. Petra revela a Caio que foi 
Irene quem sabotou o carro e aca-
bou ocasionando a morte de Daniel.

A INFÂNCIA DE 
ROMEU E JULIETA
SBT – 20h30

Quinta-feira (11) – Amigos de 
Julieta topam mudar o texto, mas os 
amigos de Romeu, não. Trufa volta 
para a casa de Ellen. Karen e Patrick 
ficam felizes pela primeira briga de 
Romeu e Julieta. Dimitri apresenta 
a prima Luana para os amigos. No 
CEC, Glaucia apresenta Hélio aos 
primos e fala que ele quer atrapalhar 
os planos dela. Julieta consegue 
convencer todo elenco a mudar o fi-
nal da peça sem Fausto saber. Clara 
descobre que Vitor trocou o frasco 
dela e fica chateada com a sabota-
gem. Clara chora com a atitude do 
filho. Hélio suspeita que Príncipe 
possa ser o admirador secreto de 
Clara. Leandro visita o Príncipe.

ELAS POR ELAS
Globo – 18h15

Quinta-feira (11) – Lara e Mário 
reafirmam a paixão um pelo outro. 
Rico se oferece para ajudar Renée 
a encontrar Wagner. Natália exige 
que Ulisses garanta que Carol não 
seja prejudicada no trabalho. Mar-
cos pede Carol em namoro. Yeda e 
Cris flagram Lara com Mário. Taís 
comenta com Pedro que acredita 
já conhecer Rico e ele disfarça. 
Sérgio visita Ísis e Adriana se irrita. 
Raquel e Evilásio se emocionam 
com o namoro de Mário e Lara. 
Roberto se enfurece com o anún-
cio de Lara sobre Mário. Roberto 
revela a Mário que a última amante 
de Átila foi Taís.

FUZUÊ
Globo – 19h15

Quinta-feira (11) – Luna con-
versa sobre a proposta de Pre-
ciosa com Miguel. Nero discute 
com César. Julião ajuda Preciosa. 
Heitor desabafa com Alícia. Merre-
ca implica com Francisco. César 
repreende Preciosa por suas ati-
tudes com Luna. Cláudio reclama 
para Alícia com ciúmes de Heitor. 
César manda Julião investigar 
Cecília. Cecília sugere que Maria 
se aproxime de César para obter 
informações. César acerta com 
Pascoal e Silvestre os detalhes do 
contrabando de pedras preciosas. 
Lampião pede que Emília mostre 
um objeto para Mercedes antes 
de seu encontro. Selena e Jefinho 
mostram a música que fizeram 
para Luna. César encontra Rui. 
Preciosa e Julião se encontram.

Os resumos dos 
capítulos de todas as novelas 
são de responsabilidade de 

cada emissora - Os capítulos 
que vão ao ar estão sujeitos a 

eventuais reedições.

Da redação

Chegou a camisa 10 
das Tigresas. Buscando 
reforçar o elenco para a 
temporada de 2024, o Mi-
xto anuncia a contratação 
da meia Aninha, que de-
fendeu o Fluminense em 
2023. No clube carioca 
a jogadora fez 20 jogos 
e conquistou o acesso à 
Série A1 do Campeonato 
Brasileiro.

Ana Jesuína Gonçal-
ves Lourenço, conhecida 
como Aninha, é mineira e 
tem 34 anos. A atleta teve 
importantes passagens 
por clubes tradicionais 
do seu estado, como Amé-
rica-MG e Atlético-MG. 
Pelas Vingadoras con-
quistou mais um acesso à 
elite do futebol brasileiro. 
A meio-campista também 
acumula em seu histórico 
dois títulos do Campeona-
to Mineiro e um título da 
Copa BH de Futebol Femi-
nino.

Com Aninha, o elenco 
das Tigresas já conta com 
20 jogadoras para a tem-
porada de 2024, sendo 12 
renovações e oito novas 
contratações.

MAIS DUAS - Mais dois 
reforços chegam ao Mixto 
para a disputa da Série A2 
do Campeonato Brasileiro 
Feminino. O clube con-
firmou as contratações 

das meio-campistas Giih 
Ferreira, que estava no 
UDA-AL, e Esquerdinha, 
ex-Vasco da Gama. Ambas 
se apresentarão junto ao 
elenco mixtense no come-
ço de fevereiro.

Gislane Lacerda Ferrei-
ra, que gosta de ser cha-
mada como Giih Ferreira, 
tem apenas 21 anos, mas 
já rodou o futebol brasilei-
ro. Já defendeu o Interna-
cional, Recanto da Crian-
ça-AM, Real Ariquemes 
e seu último clube foi o 
UDA, que disputou a Série 
A2 do Brasileiro em 2023. 
Ela fez 16 partidas ano 
passado pelo time alagoa-
no e marcou um gol.

A Esquerdinha pode 
fazer duas funções: meio-
-campo e lateral-esquer-
da. Seu nome é Ana Caro-
line Barbosa dos Santos, 
nascida em Americana-SP 
e tem 28 anos. Já jogou 
pelo Rio Branco, time de 
sua cidade natal, Bahia, 
América-MG e seu último 
clube foi o Vasco da Gama. 
Tem experiência de sobra 
nas Séries A1 e A2 do Bra-
sileiro.

A montagem do elenco 
mixtense, que terá Keth-
leen Azevedo como co-
mandante, já conta com 
19 jogadoras, sendo 12 
renovações e sete novas 
contratações para a tem-
porada 2024.

Goleiras: Thaynara e Tainá.
Laterais: Thalita, Rhayssa e Mariana 
Santana.
Zagueiras: Rayane e Débora Xavier.
Meio-campistas: Paloma, Drielly, 
Joyce Souza, Taissinha, Stephane 
Souza, Giih Ferreira, Esquerdinha 
e Aninha.
Atacantes: Bia Batista, Gaby, 
Palominha, Vitória Canuto e Rayla.

CONFIRA O ELENCO 
MIXTENSE:
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ATÉ 30% DE ECONOMIA

NA SUA CONTA DE ENERGIA100%
DE DESCONTO
NA ADESÃO DE NOVOS PLANOS

TELEMEDICINA
SEM CUSTOS PARA CONSULTAS

PARA TODA FAMÍLIA

SEGURO DE VIDA
DE ATÉ R$10.000,00 PARA TÍTULAR

SEGURO FUNERAL
NACIONAL FAMILIAR

CONVÊNIO COM

MÉDICOS, DENTISTAS

E FARMÁCIAS

R$49,90
PAGUE SOMENTE A MENSALIDADE

E GARANTA PARA SUA FAMÍLIA TODOS

NOSSOS BENEFÍCIOS E VANTAGENS

MAIS INFORMAÇÕES

WWW.BR5BENEFICIOS.COM.BR

Fale agora com

nossos especialistas

SEM INTALAÇÕES

SEM GASTOS

SEM OBRAS

ECONOMIA

DIRETO NA SUA

CONTA DE LUZ

R$100,00
ADESÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO DE CONTRATO N° 001/2024

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: R. Q. DE MELO. CNPJ: 
49.064.321/0001-49. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE AREA 
RECREATIVA -MIRANTE NO MUNICÍPIO DE NOVA 
BRASILÂNDIA/MT, CONFORME PREVISTO NO PLANO DE 
TRABALHO, PROJETO BASICO, TERMO DE CONVÊNIO Nº. 
915891/2021 SUDAM – SUPERINTENDENCIA DO 
DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA/SUDAM, Projeto Básico 
e Especificações Técnicas constantes da Tomada de Preços nº. 
007/2023. VALOR TOTAL R$ 514.682,59 (Quinhentos e 
Quatorze Mil, Seiscentos e Oitenta e Dois Reais e Cinquenta e 
Nove Centavos). ASSINATURA: 08 de janeiro de 2024. 
VIGÊNCIA:  08 de janeiro de 2024 a 08 de janeiro de 2025. 
FUNDAMENTO: De acordo com a Lei nº 8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO N° 02/2024/SINFRA

PROCESSO ADMINISTRATIVO SINFRA-PRO-2023/01555
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística vem a 
público informar a abertura do Pregão Eletrônico nº 
02/2024/SINFRA, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica 
especializada no fornecimento e instalação de elevador de 
passageiros para atender a SINFRA, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus 
anexos. LANÇAMENTO E ENVIO DA(S) PROPOSTA(S) E 
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO NO SIAG: de 12/01/2024 a 
24/01/2024, período integral, e no dia 25/01/2024 até às 
07h45min - horário de Cuiabá-MT (08h45min – horário de 
Brasília/DF). ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/01/2024 às 
08h00min horário de Cuiabá-MT (09h00min no horário de 
Brasília/DF). EDITAL E ADENDOS disponíveis para consulta no 
site da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística - 
SINFRA: http:// www.sinfra.mt.gov.br/licitacoes-editais e Portal 
A q u i s i ç õ e s  M T:  w w w. s e p l a g . m t . g o v. b r  -  ( L i n k : 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov .br/)/DÚVIDAS pelo Sistema 
SIAG – tel. 65-3313-0806. Cuiabá, 10 de janeiro de 2024.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

(Original Assinado)

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 
(SINFRA-MT), torna público que requereu junto ao 
Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento Econômico, 
Social e Ambiental "Médio Araguaia" - CODEMA a Licença 
Prévia e a Licença de Instalação para a obra de 
recuperação de rodovia pavimentada MT-020, trecho: 
Entr. MT-110 - Entr. MT-414, extensão: 14,00 Km, código 
S.R.E: SRE020EMT0255, coordenadas geográficas: 
13°33'34.4”S 52°33'53.0”W (Início) e 13°30'28.00”S 
52°27'03.07”W (Fim), no município de Canarana/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE RESULTADO DA LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA

EDITAL N° 20/2023
PROCESSO N° SINFRA-PRO-2023/09539

OBJETO: Contratação de empresa de prestação de serviços na 
área de engenharia para execução de obra de construção da 
Sede do Regimento de Policiamento Montado do Parque Novo 
Mato Grosso, no município de Cuiabá/MT. Lote: ÚNICO. A 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística, por meio da 
Comissão de Contratação de Licitação constituída pela Portaria 
n.094/2023/CGAB/SINFRA, de 09/11/2023, torna público o 
resultado do julgamento da fase de análise da proposta de 
preços e documentos de habilitação. Após análise, a Comissão 
declara vencedora do certame a empresa Zion Real Estate 
Ltda., CNPJ: 27.691.878/0001-77 com valor de R$ 
20.510.000,00 (Vinte milhões quinhentos e dez mil reais), 
resultando em 13,94% de desconto. A ata da sessão da 
licitação, poderá ser obtida no site www.sinfra.mt.gov.br e Portal 
d e  a q u i s i ç õ e s  M T:  w w w. s e p l a g . m t . g o v. b r  ( L i n k : 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov.br). Informações gerais: 
telefone n. (65) 3613-0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br.
Cuiabá, 10 de janeiro de 2024.

Auriele Mazzer Marques Silva
Comissão de Contratação de Licitação - SINFRA/MT

Visto. Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

SINFRA/MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PROCESSO N° SINFRA-PRO-2023/09539

OBJETO: Contratação de empresa de prestação de serviços na 
área de engenharia para execução de obra de construção da 
Sede do Regimento de Policiamento Montado do Parque Novo 
Mato Grosso, no município de Cuiabá/MT. Lote: Único. A 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística – SINFRA, 
torna público para conhecimento dos interessados a seguinte 
decisão: Parte conclusiva: Dessa forma, nos termos do 
instrumento convocatório, HOMOLOGO a CONCORRÊNCIA 
PÚBLICA ELETRÔNICA n. 20/2023, sob o critério de 
julgamento MENOR PREÇO, lote único, sob o Regime de 
Execução de Empreitada por Preço Unitário, e ADJUDICO  a 
empresa Zion Real Estate Ltda., CNPJ: 27.691.878/0001-77 
com valor de R$ 20.510.000,00 (Vinte milhões quinhentos e dez 
mil reais), resultando em 13,94% de desconto. Informações 
gerais: telefone nº. (65) 3613-0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br 
e Portal de aquisições MT: www.seplag.mt.gov.br (Link: 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov.br).
Cuiabá, 10 de janeiro 2024.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

SINFRA/MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 
(SINFRA-MT), torna público que requereu junto ao 
Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento Econômico, 
Social e Ambiental "Médio Araguaia" - CODEMA a Licença 
Prévia e a Licença de Instalação para a obra de 
recuperação de rodovia pavimentada MT-020, trecho: 
Entr. Mt-414, Entr. Mt-110(Canarana), extensão: 21,51 
Km, código S.R.E: SRE020EMT0260, coordenadas 
geográficas: 13°30'28.00”S 52°27'03.07”W (Início) e 
13°32'30.04”S 52°16'33.05”W (Fim), no município de 
Canarana/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 
(SINFRA-MT), torna público que requereu junto a 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA-MT) a 
Licença por Adesão e Compromisso (LAC) para obra de 
recuperação de rodovia pavimentada MT-100, ENTR. 
MT-461(São João) - Início PU POV. Couto Magalhães, 
extensão: 5,72 km, código S.R.E: SRE100EMT0140, 
Coordenadas Geográficas: 16°36'45,0"S, 52°50'6,7"W 
(Início) e 16°33'53,8"S, 52°50'29,7"W (Fim), no 
município de Ribeirãozinho -MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 
(SINFRA-MT), torna público que requereu junto ao 
Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento Econômico, 
Social e Ambiental "Médio Araguaia" - CODEMA a Licença 
Prévia e a Licença de Instalação para a obra de recuperação 
de rodovia pavimentada MT-020, trecho: entr. MT-
110(Canarana) - entr. MT-109, extensão: 0,4 Km, código 
S.R.E: SRE020EMT0262E, coordenadas geográficas: 
13°32'30.04”S 52°16'33.05”W (Início) e 13°32'27.05”S 
52°16'20.06”W (Fim), no município de Canarana/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
AVISO DE REQUERIMENTO SAMA

A Prefeitura Municipal de Lucas do Rio Verde-MT, inscrita 
no CNPJ nº 24.772.246/0001-40, torna público que requereu 
à Secretaria Municipal Agricultura e Meio Ambiente - 
SAMA/LRV a Licença Ambiental Simplificada (LAS), para a 
atividade de “Construção de arena para eventos, auditório, 
concha acústica, centro de eventos, teatro, anfiteatro e 
similares” conforme Lei Municipal nº 3.349/2022, para o 
Licenciamento Ambiental do Centro Poliesportivo, 
localizado na Rua Umuarama, Quadra 088-A, Setor 03, Lote 
01-A, bairro Menino Deus, no município de Lucas do Rio 
Verde-MT.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
2ª RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE

CHAMAMENTO PÚBLICO N° 009/2023
 O Município de Lucas do Rio Verde MT, através do Presidente 
da Comissão Permanente de Licitação, torna público  que o 
edital do Chamamento Público para Seleção de empresas do 
ramo da construção civil, incorporadoras e/ou construtoras, 
com comprovada capacidade técnica, interessadas em 
construir no mínimo 1.700 (um mil setecentas) e no máximo 
2.000 (duas mil) unidades habitacionais horizontais isoladas de 
interesse social, a serem implantadas em lotes de propriedade 
da municipalidade com no mínimo 160,00 m2 (cento e sessenta 
metros quadrados), para atendimento de famílias enquadradas 
no programa Minha Casa, Minha Vida do Governo Federal, ou 
outro que vier a substituí-lo e demais legislações do Ministério 
do Desenvolvimento Regional, para atendimento a famílias com 
renda até R$ 8.000,00 (oito mil reais), sofreu alterações no 
Termo de Referência. Diante das alterações se faz necessária a 
reabertura integral do certame sem alteração da data para 
apresentação da documentação da habilitação, conforme se 
segue: Os interessados deverão apresentar a documentação 
para habilitação, até o dia 09 de fevereiro de 2024, às 09:00 
horas, na sede da Prefeitura Municipal. O Edital completo está 
disponível no endereço: Avenida América do Sul, Nº 2500 S, 
Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde/MT. CEP 78.455–000 
Fone: 65.3549.8300 e no Site www.lucasdorioverde.mt.gov.br.
Lucas do Rio Verde-MT, 10 de janeiro de 2024.

Paulo Henrique Brincker
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S. A. – MT-PAR
NIRE N° 5130001214-6 - CNPJ/MF N° 17.816.442/0001-03

Nos termos do art.123 e 124 §1º inciso I da Lei 6.404/76 e Art. 14 
do Estatuto Social Registrado sob. Nº 2642613 de 14.12.2022 e 
alterações, convoco os senhores acionistas da empresa MT 
PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S. A. – MT-PAR, para a 
reunião da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se de 
f o r m a  h í b r i d a ,  p o r  v i d e o c o n f e r ê n c i a 
(https://meet.google.com/xmg-adxc-cax), e presencialmente, 
em sua sede situada na Av. Dr. Hélio Ribeiro, 525 - Edifício 
Helbor Dual Business, 5º Andar - Paiaguás, Cuiabá - MT, 78048-
250, às 09:00 em primeira convocação e 09h30 em segunda 
convocação, no dia 19 de janeiro de 2024, para deliberar sobre 
a seguinte ordem do dia:
1) Rerratificação das deliberações da Ata da Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária realizada em 20 de abril de 2016.
2) Outros assuntos de interesse da empresa.
Cuiabá-MT, 10 de janeiro de 2024.

Wener K. Santos - (Assinado Eletronicamente)
Diretor Presidente

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S. A. – MT-PAR

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 036/2023 - CHAMADA 

PÚBLICA N° 001/2023 - AVISO DE RESULTADO
O MUNICÍPIO DE ALTO TAQUARI – ESTADO DE MATO 
GROSSO, através da CPL, atendendo a Lei nº. 11.947/2009 
Resolução/FNDE/CD nº. 038/2009 do Ministério da Educação e 
Instrução Normativa nº. 002/2009/GS/SEDUC/MT, informa que 
foi realizada a CHAMADA PÚBLICA por meio de Dispensa de 
Licitação sob nº 036/2023, para Aquisição de gêneros 
alimentícios e polpa de frutas da Agricultura Familiar para 
atender os alunos da Rede Pública municipal de Alto Taquari. 
Apresentou projeto somente a COOPERATIVA MISTA DE 
ARAGARÇAS, para o fornecimento de 1.680 KG de POLPA DE 
FRUTAS de sabores variados, no valor total de $ 39.950,40 
(Trinta e nove mil, novecentos e cinquenta reais e quarenta 
centavos). Maiores informações, pelo fone: (66) 3496-1448.
Alto Taquari, 15 de Dezembro de 2023.

Rudimar José Lang - Presidente da CPL

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 99830-1111
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Responsável por nos presentear com a Santo Congelado, a gestora 
em saúde Viviane Moraes

NOVIDADE
Um novo conceito 

de alimentação sau-
dável está chegando 
em Cuiabá. Trata-se 
da franquia paulista-
na Santo Congelado, 
que oferece refeições 
nutritivas e balance-
adas, a partir do pro-
cesso tecnológico de 
ultracongelamento e 
a garantia de um sa-
bor e textura de uma 
comida preparada na 
hora. Inclusive, com 
cardápios para aten-
der dietas restritivas 
e pós-operatório. O 
lançamento da loja 
será em breve e le-
vará a assinatura das 
empresárias cuiaba-
nas Viviane Moraes e 
Patrícia Pillar.

FEIJOFOLIA 
2024

A animação está 
prestes a tomar con-
ta da Chapada dos 
Guimarães no dia 3 
de fevereiro. Organi-
zado por Edson Gui-
lherme Produções, 
com o apoio da Pre-
feitura Municipal, o 
evento espera receber 
mais de 10 mil foli-
ões. Com a presença 
con� rmada de atra-
ções nacionais reno-
madas, como Jammil 
e Grupo Sambô, o 
público também vai 
curtir os blocos Beijo 
me Liga, Bode do Ka-
ruá, Farofa Cuiabana, 
Quem te viu mentiu, 
Nunca nem vi e Tur-
ma da Lage. Vamos?

MUSIVA
A agenda de uma 

das Casas Noturnas 
mais completas da ci-
dade já está recheada 
de boas atrações para 
este ano. Já é con-
� rmada a vinda de 
Luisa Sonza, Daniel, 
Kamisa 10 e para a 
galera que gosta de 
música eletrônica de 
qualidade, no próxi-
mo dia 10 tem Mo-
chaKK.

SEM O DOC
Após 4 décadas de 

existência, a trans-
ferência via Docu-
mento de Ordem 
de Crédito (DOC) 
acabará na próxima 
segunda-feira, tanto 
para pessoas físicas 
como jurídicas. Além 
do DOC, deixará de 
ser oferecida a Trans-
ferência Especial de 
Crédito (TEC), mo-
dalidade por meio 
da qual empresas 
podem pagar benefí-
cios a funcionários e 
que também está em 
desuso. Nos últimos 
anos, o DOC e a TEC 
perderam espaço 
para o Pix, sistema de 
transferência instan-
tânea do Banco Cen-
tral sem custo para 
pessoas físicas.

A nutricionista e sócia da Santo Congelado, Patrícia Pillar, 
em destaque

Lourian Bouret sempre muito simpática e elegante

Grande amigo e padrinho da coluna, o famoso DJ Vasco Neves

Curtindo o Réveillon no Rio de Janeiro, Rodrigo Poderoso e Karen Folly

O prefeito de Chapada dos Guimarães, Osmar Froner, ao lado da 
primeira-dama Hélia Mello e o organizador da Feijo Folia 

Edson Guilherme


